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QUINGENARIO ILLUSTRADO 

PAS6rANDO h; Ai'\TAr,Y,SAIITDO 

Ilabituados a uma viria ingenua e simples 
aoude se não discuto arte nem industria, iamos 
sendo capta vez mais dormente quando, de subi-
to, fomos accordados para em humildes linhas 

descrever-mos um passoiosinho pelam-te do nos-
so Batrcellos. Realmente arte, industria e hygie-
ne são desconhecidas no nosso meio. Descul-
pem-nos os artistas o industriares alguma ae-
eUBaçàú que lhe façamos, porém sem o minimo 
intento de otlbusas geraes ou pessoaes. 

Uul poqueno passeio analytico por ahi é suf-
ficiente para nos pôr a par de muitos desastres. 
Ora vejamos. 
¿Quaas s,io as bases que o architecto ou mes-

tre d'obras toma, para dispor o plano e alçado 
de tuna casai? 

ilTantas fíguras, uma saleta, um ou dous 
quartos, unia cosinha, uma escada, e interior-
mente uma latrina!! 

Isto porque o dono lll'o indicou, porque lhe 

disse que queria uma casa com toes ou quaes 
disposiçúes, que esta casa era para arrendar, 
que devia accommollar lona familia de tantas 
pessoas—e render uns tantos mil reis annuaes. 
Ora isto é 11111 contrasenso. 
0 proprietario é que deve consultar o archi-

tecto sobro a disposiçaìo qud pode dar A casa e 
este deve ter conhecimento nào só de rabiscar 
duas parallelas, ruas tombem cie conhecer um 
bocadinho do pliysica, no que diz respeito a 



A LAGRIMA 

ventilação e luz, e outro bocadinho de chimica, 
no que diz respeito á capacidade necessaria a 
um aposento, para que o individuo possa estar 
8 ou 10 horas em um compartimento sem que se 
rarefique o oxigenio indespensavel á nossa res-
piraY1o, e o legar mais ventilado, exterior, pa-
ra latrinas, para que os vapores sulfydricos, 
azotados, e empregnados d'outrosgazes infectos 
se não introduzam no interior das habitações. 

Entremos em uma casa qualquer o analyse-
mos: 

Luz, pouca; 
Aposentos, pequenos; 
Ventilação, nenhuma ou insignificante; 
Emanações, muitas e putridas. 
¿Querem mais alguma cousa para que a sau-

de esteja de continuo alterada? ;,e, quando o 
não seja, pelo menos viciada? ¿que produz a 
cada momento incommodos cie aparencia passa-
geira eque certamente mais tarde ou mais cedo 
sao funestos? ¿ e de quem é a culpa? 
Da ignorancia dos proprietarios e dos mestres 

d'obras. 
A capacidade de habitação, ventilação e au-

sencia completa de vapores infectos, são tres 
assnmptos que devem ser cuidados'eserupulosa-
mente. 

Agora vejamos a arte e inclnstria do edificio. 
Cunhacs largos em casas baixas; 
Baixos em altos; 
Falta de nivel e prumo; 
Pouco escrupulo symetrico; 
Desconhecimento total do que seja restaura-

,,to, falta de respeito e veneração d'arte e es-
tvlo; e bem assim, no caracter d'odifica4o. 

Iremos discutindo niethodicameute estes as-
sumptos tão importantes, em que o nosso Ho-
mem laborioso possa aproveitar alguma cousa, 
deixando por wn instante, o caracter humo-
ristico habitual lla . Lagriura•. 

Nao precisamos Brando trabalho para encon-
trarmos casas construirias em que a fachada 
principal está encaixilhada em completo desar-
ranjo. (Chamamos caixilho ao que por ahi cha-
mam l)al• ironia cornija, cunhaes e sócco). 
0 shcalo (Puni edificio (leve estar em harmo-

nia com o corpo a que elle dá principio. 
Não se pode dar urna altura arbitraria, como 

vulgarmente se faz, a esta, figura, porque tem 
de obedecer a um todo de quem não podo deixar 
de ser um submultiplo:cs eunhaes assim como a 
cornija estão sujeitos A mesma regra. 
Os apilarados das portas e janellas estão 

egualmente subordinados (í mediçâo das mos-
mas. 

Poderiamos citar destas faqu)-as que, tendo 3 

metros d'altur:a, toem apilarados de 18 a 20 
centimetros de largo, quando nunca poderiam 
ter menos de 22. 
As cornijas, seja qual fiar seu embel lesam ou 

to moldura!, estão egualmente sujeitas nãto só na 
sua largura total com referencia á altura do 
corpo que cor"tn, como tambem a uma recta 
obliqua de inclinação determinada, traçada no 
córte, que faz desempenar os vertices dos angu-
tos que se formam no conjunto das reais ou 
menos molduras core que se querem confeccionar, 
para se obter um relevo gracioso. 
Quando um cunhal é encimado por 'capitel 

de alguma (ias cinco ordens d'archit(, tura, a 
base,cornija e shcalo devem ser invariavelmente 
as suas correspondentes. 
Não se pode em um edificio grande ou peque. 

no, de caracter de chalet, construir janella ou 
portadas circulares, nem tiïo pouco em casa 
de configuração vulgar fazer janellas que te-
nham caracter ,otliico. 

Os mestres pedreiros que ternos, se tivessem 
uni pouco do bom gosto, deviam dispor de tem-
po para analysar a analogia de medidas e bom 
{gosto de construcçrto tio templo do Senhor da 
Cruz, interior e exteriormente, no da Ordem 
Terceira, tio da Misericordia, na casa (Ia fitmi-
lia Mattos ao largo do Boinfeito, na do sr. José 
Lopes cl'Albugnerque, e em muitos mais que 
poderialitos citar. 

Para outro numero seguiremos com o traba-
lho de carpinteria. 

EM.NTRICO. 

A i GREJA DE MANHENTE 
A nossa photogravura de boje reproduz a an-

tiquissinla egreja parochial de hlanhente, frerue-
zia que.  encontramos a uma hora áe caminho (10 
Rarcellos, C que está Sitilada Il'11rn local aprazi-
vel; com vistas dilatadissiuuis, em (tile o verde 
dos IIlinhoiros se alastra extensivamente deixando 
em desta(luc o verde claro (tos campos onde sc 
erguem as vinhas de forcado, do folhas esbieadas, 
n'unur feitiosidado bclla, salien-
tando-se, sobretudo, as casas, braiwas corno neve, 
e o ervstat nitido das aguas do Cavado, a cuja 
margem direita ella se senta. 

Junto á egreja, secular, ergue-se a cadeia do 
extincto conto. 

llareollos despov(ïa-se para :Mtanhente por o('' 
casião ( tos Setis Passos,gtle se realisarl) ilogllarte 
domingo de quaresma. 

Dopois (te tu, leitor, teres visto desfilar, coai 
gravidade austera, a procissão quaresmal, em qtl(' 
a cara dos anjos se abranqueia com os polvilho", 
e atlas pallidas e doentias se rubo•isa corn o rer-
nlelh ão, vergando seus corpos franzinos e (lepra' 
dos para o chio, sob o peso do oiro que foi pe' 



A LAGRIMA 

lido para ellas pela madrinha, pelo tio, pelos 
Ppaes, aos seus visinhos e até aos de longe; depois 
ale ouvido o sermão em que o pulmão falia alto p 
quandoso couce da procissão, guardado por rabos 
de policia, corri armas variegadas ao honrb • •. der 
ingresso no templo em lucto,—proximo,n' i,n,les-
campadosito, pipas de vinho esperam-te a., lado 
de taboleiros do dóce. 

Bebes rio melhor que uru guarda-fis(ml, y)erito, 
te indica, obsequiosamente, ao ouvido. 

Se conheces o reitor, o padre Agostinho de 
Mattos, violoncelista distineto, e que tem um 
rorarão com a bcmdade de cena frades de Areias 
de Villar, donde é natural, então visitai-o e te-
rás occasião ile apreciar uma pinga deliciosa, que 
te offerece com um sorriso ben41dictino. 

Lm Barcellos diz-se que o Rozendo é o homem 
mais valente do concelho. 

Até aqui punha-se e:n circulação para expres-
sar o zeuith de qualquer pequeno ou grande nada 
—a palavra raio: 

Rapariga bonita como 11111 raio; homem feio 
como um raio; hurro forte como um raio; aquelle 
indivíduo tem um raio ri'urn genio... 

Courparae6es proprias, aigumas, para a gente 
mandar os comparad6ros ao raio que os parta... 

Pois se o raio sai assim á luz da publicidade,, 
como pau para toda a colher, o Rozendo pode-se 
trazer, á mesma, quasi pelo mesmo motivo: 

horto como o Rozendo; pezado como o Rozen-
4lo; deselegante corno o Rozendo; politico corno o 
Bozendo. 
0 forte do Bozemlo ó ser valente. Deram-lhe 

em tempos um tiro. 0 progresso tem ('estas iro-
nias para a força bruta. Que já é dos tempos bi-
blicos os Uolias morrer nas autos dos Davids... 

lia tambeur um Rozendo (mano)—não se ad-
mirem d'esta maneira de conhecer humanos, ha 
tarnberrt Dumas (filho), e, demais, é sabido que 
até o nome de uma terra de especialistas rio fa-
brico de qualquer dóce é hastarnte para o com-
mereio se aproveitar d'ellc. Nesta villa faz-se 
biscouto do Vallongo e o mais curioso é que no 
Porto se faz a nossa hradiccional laranja ira-a se 
render em Barcellos... Continuando. 0 Bozendo 
(mano) é tanrbem valente, dá-lhe a isso direito 
a valentia do irmão, embora ] Ire crrrinaliassenà 

o corpo com algumas facadas. Couro demos a en-
tender u11t valente morre quasi sempre nas mãos 
d'um fraco. Na ultima quinta-feira defendia elle 
nm conversa amóstada uma leçao 41,11 1'elaf ão 

com seu irarão—cria do mesmo ventre... Azedou-
se corno vi,aagre, e, d'alri, arreou questão do dia. 
ho, feia. 

Veio a administração em peso, veio em peso a 
polilica, mas para inglcz ver vrmol-o entrar na 
cadeia, para sair d'ahl a pouco-
0 largo José Novaes fez-nos lembrar, n'essa 

occasíào, uma praça do touros. havia cada péga 

rue dava vontade ao publico de pegar na auctori-
,•ade, política e Roze idos, mano e arnaúo, e met-
tel-os no xelindró... 
0 popular Rozendo, o que dá fóros de força ao 

Rozondo (mano), botou as unhas de tenaz ás gra-
des de ferro da carteia e (juiz arran,al-as. 

Já cm epoca, não mui distante, um fidalgo de 
Barcellos quiz arrancar por meio da força de al-
gumas juntas de bois as grades de ferro da ja-
nella da enxovia; ainda hoje se descobrem ves-
tigiosindioadores. 

Moralidade: 
Porque o Rozendo (mano) foi para a cadeia, si-

bemol-o; porque elle sahiu d'ella, ignoranrol-o. 

Tem se dito e affranl;ado que o vinho d'esta co-
lheita é ('urna cana só. Bom, saboroso, excell@ia-
te, ornam é vinho novo, que a nosso ver é corno 
as raparigas novas, que sio todas boas, pelo me-
nos tem o cunho da novidade. Conrtudo ha pes-
soas ferrenhas sedarias da doutrina de S. 'I'ho-
uré c sem ver não creem. 0 José Conlenças é 
uma rl'ossas pessoas. Quiz ver quanto era preciso 
de vinho novo para toldar a cabeia de qualquer 
parceiro, e cada copo carta tisno, mas a cirta al-
tura deixou de riscar, para começar a riscar, ser. 
vindo- nos do termo dos fadistas, e a º-iscar ss e 
º-r enfitou pelo jardim. A patifa da Lua espreita-o 
pelos pimaros das arvores, e em vez de se retirar 
para nine riem o ver na escuridão, veio namoral-o 
mostrando-se em torta a sita nudez. Que bella ella 
estava! 0 Contenças que nâo estava para Pie fa-
zer versos deixou pender a cabeça e adormeceu. 
Uns pandegos quo passavam pelo jardim amarra-
ram-o corri um barbante ao ban-:o, e ataram-lhe 
segando a urn braço, e da oArada purltavam o 
barbante. 0 Contem.-,as acordava corri as pueha-
dellas, irias como não podia levaaitar-se por estar 
preso, tornava a adormecer, e assim estiveram 
até que já não podendo rir mais o acordaram o 
levaram a casa. 
L lú se foi o calculo que elle queria fazer! 

Não é de hoje, nela de hontem, mas sim de ha 
muito tempo, o dizer-se quo somos espelhos uns 
dos outros.Até'gora ern Barcellos era motivo pa-
ra farta gargal Irada saber-se que our Ponte do Lí-
rna se cantou urna Semana Santa em agosto para 
ali festejarem a passagem de graúdo trunfo, e 
que em Espozemle, por causa identica, se fez unia 
«inar'che aux Ilambeaux» ao melo dia d'um bello 
dia de veroïo. Agora,patricios o amigos, se ai-unia 
vr z ela vossa presença contarem faranha equiva-
lente, em vez de abrirdes as fauces escan,'.arada-
nretrte soltando os alegres estrepitos da gargalha-
da, calai-vos muito caladinhos porque... Ora ou-
1S1r1. 

0 hom do padre 7.é Villas e o gastrononro Ber-
nardino do 7,ilio tiveram grandes palestras e de-
moradas conferencias sobre o lnirno que deviam 
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offérecer ao sr. Joaquim Leito, que estava a uso 
de banhos em Lijó. Era forçoso retribuis• com 
galhardia a boa hospitalidade des.ex.a na suaca-
sa de Freitas e porisso a visita feita como qualquer 
simples mortal não tinha valor, queria-se mais 
alguma cousa. Apezar de se dizer «duro com du-
ro com duro faz bom muro«, o que e certo é que 
d'aquellas duas durezas saiu alguma cousa, não 
diremos agradavel, mas quichotesea. Estudado o 
projecto foram confrat-o a alguem, que vendo a 
enormidade do disparate, os aconselhou a que fos-
sem sós, porque, como era seu desejo, ianr cau-
sar embaraços ao sr. Leite visto não ter ali com-
modidades algumas para os receber condigna-
mente como e seu costume. Pois este conselho, 
que elles proprios pediram, foi o mesmo que di-
zer-lhe—vão quanto mais depressa melhor. 
N'uma das tardes inrmcdiatas o estr:alcjar de 

fonuetes tirou os habitantes do h.irogo da norma-
lidade dos seus habitos, perguntando entre si-
-que é agttslo? e nus canticos religiosos come-
çavam achegar a seus ouvidos. D'aht a pouco o 
padre Zé, Bernardino e a capella cantante do ÇA 
Gaio entoavam, n'aquella desafinação que tortos 
lhes conhecemos, esraniçadainente uma Novena 
que os meninos Martins quasi todas as tardes na 
egreja dos Terceiros e na Colleriada se fazem 
ouvir sob a direci., ao Zilial. Triumphantenrente, 
muito satisfeitos das suas pessoas param enr fren-
te dos aposentos do sr. Leite e ahi redobra a vo-
zeria e desafinação. 

E' este o prorgrte interrompido pelas retiocneias. 
Comprehendem sita? 

a  
Era d'tima vez um homem, que se chamava 

Souza, e que levava lis costas aquella cousa... a 
que se chanta um canudo (te folha. 
A certa altura, perdeu o canudo, e lá ficou o 

Souza sem a cousa. 
Mas o canudo levava papeís de importancia,por-

que o Souza é guarda fiscal, o ia em serviço ás 
Necessidades. 

Re med io? 
Pedir ao parocho de Barqueiros que annuncias-

se a cousa :t missa do dia. 
Conhecem o palro? Conhecem, é o padre Julio, 

que esteve em S. Bento, que teor um bonito nariz 
cheio do rapé, e um bem bonito campo... Adianto. 

Pois o padre disse, assim: «Quem encontrasse o 
canudo do guarda-frseal Souza pode entregal-o na 
venda de tal.. . 

Padre fino e guarda- fiscal feliz. 
Porque é do Evangelho: paraorrcm est regnnm 

calo rum. 

Dialogo de tasco. 
Foi a I3agoeira um homem a cavallo n'um 

burro. Salta abaixo, prende o animal e subiu a 
comer. No fim: 
—Quanto devo? 

Dias a tasqueira, que ouviu mal: 
—0 que teve? 
0 homem desce, desprende o burro, a diz-

lhe muito naturalmente-, 
—Eu tive um molho de palha, uri, quartillio 

de vinho, dez reis de arroz. 
0 molho ele palha tinha sido para o burro;mas 

antes cito a comesse, e desse o arroz ao burro. 

Conta a . Folha da Manhã», assim uni pouco 
inchada, que teve a. visita de uns excursionistas 
pedestres. Diz assim: 

«Vieram visitar-nos a esta redac,(to os srs. Ma-
noel Augusto do Nascimento e Miguel e Jorzo de 
SCt Sotto--lMior Z'izarro, de Braga, - que empre-
heuderam a viagem a pé d'aquella cidade aos Ar-
cos de Vat-de-Vez, a Ponte do Lima, .a Vianna 
do Gastello, e finalmente a Bar•celloso. 
Sim senhor. Agradeça a visita, que nós freamos 

a parafusar o quo é que terão na mioleira os pi-
zarros o o Nascimento. 

Para ir de Braga aos Arcos e a Vianna e a Pon-
te, a pé, (sem ser a pontapé) mio i+ preciso andar 
pelos jornaes a fazer reclamo de suas pessoas. 

Qualquer sardinheiro, qualquer almocreve anda 
muito mais. Vão da Povoa a Villa Verde e a Vil-
Ia Real e a Chaves, debaixo d'uiu sol ardente, ou 
no tempo das fortes geadas, e n,,-to pedem noticias 
nas gazetas. 

Elle sempre lia cada maluquinho... 

Consta-nos que appareceu, proximo a Fão, o 
loiro chinó do mestre C'requinha. 

Anda corri sorte o sujeito, 
E' ser muito afortunado. 
Depois de c'reea, o C'réquinha, 
Torna a ser encabollado. 

—«'rem Ca.SCa, clara, e gem111 ;L, 

Foi posto pela galliuha. 
;.Decifrarás Miguel Lemos 
Esta minha charadinha?• 

—Decifro siri], ora essa, 
Não me custa isso nada. 
Tem casca, clara, e gemina? 
[clancia apimmrtada.» 

A Camara contribuiu 
As uvinhas do Senhor, 
Mas pouco ou nada arranjou 
Com o bicho lavrador. 

Os zeladores, tem mostrado. 
Com as suas preleções, 
Que gastaram matas sólas, 
Sem arranjar para tacões.. . 

F, por isso requereram 
Ao bondoso S. Martinho, 
Que em breve convertesse, 
Todas as uvas em vinho. 

r 


